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Entre janeiro e ; 

de 1.500 animais que tentavam 
cruzar estradas da Fo | foram 
resgatados/ RÁGINA 03 


ARTESÃOS DO DF CONTAM COM APOIO 
PARA EXPOR CRIAÇÕES FORA DO PAÍS 


GERAL: A seleção dos trabalhos é feita por meio de um edital de chamamento público. O certame leva em consideração 
produtos que fazem referência à identidade de Brasília. Cada local atende, em média, 15 profissionais pelo período 
de três meses, quando um novo edital é lançado para beneficiar outros artistas da área. Profissionais do segmento 
também têm acesso a cursos de qualificação profissional e linhas de microcrédito especiais / PÁGINA 04 
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MESATENISTA SE CLASSIFICA 
PARA OS JOGOS PARALÍMPICOS 


O Programa Compete) Brasília segue 
gerando resultados) expressivos) no 
esporte brasiliense e, ao mesmo tempo, 
ocupando um lugar privilegiado na 
trajetória esportiva dos atletas da nossa 


cidade. O programa, desenvolvido pela 
Secretaria de Esporte e Lazer; (SEL-DF), é 
uma iniciativa que oferece aos atletas, por, 
meio de passagens aéreas e terrestres, 
a oportunidade de competirem tanto 
nacional quanto internacionalmente 


- PÁGINA 03 


ARTE MOVIMENTA- EVENTO 
MULTICULTURAL NO GAMA 


Encontro multicultural e feira independente 
promovem a cena artística do Gama, na 
Cia Lábios de Lua, em 06 de julho 

PÁGINA 08 


QUALIFICA DF ABRE INSCRIÇÕES 
PARA MAIS DE 12 MIL VAGAS 


Programa do Governo do Distrito Federal 
oferece cursos de atendente de farmácia, 
auxiliar administrativo, auxiliar de 
contabilidade, cabeleireirom e manicure 
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Lula Fala sobre 
período de governo 


Vocês lembram, 

em 2023 pegamos 
este país destruído. 
Não se tem noção 
da quantidade de 
obras paradas e não 
executadas pelo 
govemo anterior. 

Por exemplo, há 87 
mil casas do Minha 
Casa Minha Vida 
paralisadas. Eles não 
tiveram competência 
nem boa vontade para 
concluir essas casas 
para as pessoas. 
Estamos retomando 
essas obras para 
garantir dignidade às 
pessoas mais pobres 
e à classe média 
deste país. 


@LulaOficial 
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Manifestantes protestam 
contra PL do Aborto no Rio 
e em São Paulo 


Centenas de manifes- 
tantes se reuniram na Praia 
de Copacabana, na zona sul 
do Rio de Janeiro, na ma- 
nhã deste domingo (23) pa- 
ra pedir o arquivamento 
imediato do Projeto de Lei 
1904/24, que equipara o 
aborto acima de 22 sema- 
nas de gestação ao homi- 
cídio, aumentando de dez 
para 20 anos a pena máxi- 
ma para quem fizer o proce- 
dimento. 

A assistente social Cla- 
ra Saraiva, uma das organi- 
zadoras da manifestação e 
membro da Frente Estadu- 
al contra a Criminalização 
das Mulheres e pela Legali- 
zação do Aborto no estado 
do Rio, disse que o ato é par- 
te de um movimento nacio- 
nal chamado Criança não 


é Mãe, que pede o arquiva- 
mento imediato da proposta 
por proteger estupradores e 
impedir a mulher de exer- 
cer o direito legal ao aborto 
após a 22º semana de gesta- 
ção. “Mais do que impedir, 
ele criminaliza tratando as 
mulheres como homicidas, 
podendo pegar uma pena 
de até 20 anos o que é extre- 
mamente grave, pena maior 
do que a do estupro”. A de- 
putada federal Jandira Fe- 
ghali (PCdoB) ressaltou que 
os atos da população nas 
ruas são importante ins- 
trumentos de pressão aos 
parlamentares. “A presen- 
ça nossa nas ruas é decisiva, 
que nos dá a principal sus- 
tentação, para que a gente 
tenha vitória no Congresso 
Nacional. As mulheres pro- 


varam que elas conseguem 
botar o povo na rua. Esse PL 
1904, além de inconstitucio- 
nal, é absolutamente crimi- 
noso e nos leva para o início 
do século passado. Criança 
não é mãe, estuprador não é 
pai”. No protesto, há críticas 
ao presidente da Câmara 
dos Deputados, Arthur Lira 
(PP-AL). Na última semana, 
Lira informou que irá criar 
uma comissão para deba- 
ter o projeto de lei no segun- 
do semestre. O adiamento 
do debate ocorre após críti- 
cas, da sociedade civil e de 
autoridades, ao teor do pro- 
jeto e pelos deputados fede- 
rais terem aprovado regime 
de urgência para a propos- 
ta, o que significa votar di- 
retamente no plenário sem 
passar por discussões nas 


Governo anuncia a entrega de chips de 
celular para alunos do Maranhão 


O Ministério das Comu- 
nicações vai entregar 55 mil 
chips de telefonia móvel pa- 
ra alunos de baixa renda da 
rede pública de ensino médio 
do Maranhão para que eles 
possam usar o acesso gratui- 
to à internet para estudar. O 
anúncio foi realizado durante 
agenda pública do presidente 
da República, Luiz Inácio Lu- 
la da Silva, e do ministro das 
Comunicações, Juscelino Fi- 
Tho, na capital maranhense. 

Os chips, entregues pa- 
ra as secretarias de educação, 
têm pacote de internet móvel 
de 20 Gb e são recarregados 
mensalmente para acesso à 
internet. O material será en- 
caminhado, a partir de julho, 
para 118 escolas de 75 municí- 


pios do estado para beneficiar 
estudantes da rede pública 
que são de famílias inscritas 
no Cadastro Único. 

Durante o evento, o pre- 
sidente Lula falou sobre a im- 
portância da conectividade 
para a formação das crianças. 
“Vamos fazer com que todos 
os povos desse país tenham 
acesso à internetrápida. 

A gente quer que os nos- 
sos jovens tenham acesso ao 
computador e à internet por- 
que o mundo depende muito 
disso”, disse. O ministro Jus- 
celino destacou a entrega dos 
55 mil chips. “O Ministério 
das Comunicações é respon- 
sável por levar a infraestru- 
tura de telecomunicações 
para os quatro cantos do país 
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eo presidente Lula me deu a 
missão de incluir digitalmen- 
te todos os brasileiros”, afir- 
mou. 

“Vamoslevarinclusão di- 
gital a todos para poder redu- 
zir as desigualdades e fazer 
a verdadeira inclusão social 
nesse país. Vamos transfor- 
mar o nosso Brasil num país 
mais desenvolvido e mais di- 
gital”, completou. 

O estado do Maranhão 
foi inserido no Programa em 
março de 2024, ao mesmo 
tempoemque Amapá, Bahia, 
Pará e Rio Grande do Norte. 
O grupo possui as piores ava- 
liações do ensino médio de 
acordo com o Índice de De- 
senvolvimento da Educação 
Básica (Ideb). 


comissões da Casa. O apo- 
sentado Francisco Viana 
de Souza também partici- 
pou da passeata e considera 
que “o povo foi desrespeita- 
do” com aprovação do regi- 
me deurgência. 
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Alckmin comemora 
dados de produção 
agroindustrial em abril 


O vice-presidente Geral- 
do Alckmin comemorou da- 
dos divulgados pelo Centro 
de Estudos do Agronegócio 
da Fundação Getúlio Vargas 
(FGV Agro). “A agroindús- 
tria brasileira teve o melhor 
mês de abril em dez anos e o 
melhor quadrimestre desde 
2018”, escreveu, em seu per- 
fil na rede social X. No tuí- 
te, Alckmin destacou ainda 
que alimentos e bebidas tive- 
ram o maior crescimento de 
toda a série histórica: 13,2%, 
enquanto os biocombustí- 
veis registraram aumento de 
27,4% e os produtos têxteis, 
aumento de 14,5%. “Forta- 
lecer a nossa agroindústria é 
compromisso do presiden- 
te Lula, pois significa agregar 
valor aos nossos produtos, 
gerando emprego e renda, 
e reduzir a insegurança ali- 
mentar”, escreveu o vice-pre- 
sidente. Dados da FGV Agro 
mostram que, em abril de 
2024, a produção agroindus-. 
trial registrou uma expansão 
de 12,1% frente ao mesmo 
mês de 2023, corresponden- 
do ao maior crescimento pa- 
raabril desde 2013. 


Vírus zika pode voltar a se replicar 
após recuperação, aponta estudo 


Um grupo de pesqui- 
sadores da Universidade 
Federal do Rio de Janei- 
ro (UFRJ) investigou a 
reação tardia do vírus da 
zika e como isso pode le- 
var a novos episódios de 
sintomas neurológicos da 
doença, como crises con- 
vulsivas. Os resultados do 
estudo inédito estão em 
um artigo científico publi- 
cado nesta semana no pe- 
riódico iScience, do grupo 
Cell Press. O estudo foi re- 
alizado durante quatro 
anos com cerca de 200 ca- 
mundongos que se recu- 
peraram da infecção pelo 
vírus zika. A pesquisa foi 
liderada pelas cientistas 
Julia Clarke, do Instituto 


Jornal assinado eletronicamente por Certificação Digital 
ALÔ BRASÍLIA COMUNICAÇÕES LTDA: 0961937000192 


de Ciências Biomédicas, e 
Claudia Figueiredo, da Fa- 
culdade de Farmácia, am- 
bas da UFRJ. 

Os resultados apon- 
tam que em situações de 
queda na imunidade, co- 
mo stress, tratamento com 
medicamentos imunossu- 
pressores ou durante in- 
fecções por outros vírus, 
o zika pode voltar a se re- 
plicar no cérebro e em ou- 
tros locais onde antes não 
era encontrado, como 
nos testículos. “Alguns ví- 
rus podem “adormecer” 
em determinados tecidos 
do corpo e depois “acor- 
dar” para se replicar nova- 
mente, produzindo novas 
partículas infecciosas. Is- 
so pode levar a novos epi- 
sódios de sintomas, como 
acontece classicamente 
com os vírus simples da 
herpes e da varicela-zos- 
ter. Segundo Julia Clarke, 
essa nova replicação está 
associada à produção de 
espécies secundárias de 
RNA viral, que são resis- 
tentes à degradação e se 
acumulam nos tecidos. 
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DF [E No Cerrado, mais de 200 espécies da fauna sofrem algum tipo de ameaça 


Pontos de passagem ajudam 
animais a atravessar rodovias do DF 


Ao longo dos 2 mil qui- 
lômetros de rodovias do 
Distrito Federal, há vários 
avisos para que os motoris- 
tas se atentem à passagem 
de animais silvestres nas es- 
tradas. Os animais contam 
com duas opções para atra- 
vessar as vias da capital, que 
possui cerca de 20 pontos de 
passagens de fauna em todo 
o seu território, segundo o 
Departamento de Estradas 
de Rodagem (DER-DF). 

A primeira forma detra- 
vessia é pela própria estra- 
da. Nesse caso, porém, há o 
risco de o animal ser atro- 
pelado, mesmo que as ro- 
dovias estejam sinalizadas 
para os condutores. A se- 


gunda alternativa é jus- 
tamente por passagens 
suspensas ou subterrâne- 
as construídas para os ani- 
mais. No Cerrado, mais de 
200 espécies da fauna so- 
frem algum tipo de ameaça 
em razão da construção de 
rodovias. Essa ameaça po- 
de ocorrer tanto pela frag- 
mentação da paisagem que 
as estradas causam quanto 
por atropelamento. Apenas 
nos cinco primeiros meses 
de 2024, o Batalhão de Po- 
lícia Militar Ambiental (BP- 
MA) resgatou 1.501 animais 
que cruzavam as estradas 
da capital. As notificações 
deste ano já superam as re- 
gistradas em 2023, quando 


1.478 animais silvestres fo- 
ram resgatados pelo BPMA. 
As construções de pontos de 
passagens de fauna seguem 
instruções do Brasília Am- 
biental e do Instituto Chi- 
co Mendes de Conservação 
da Biodiversidade (ICMBio) 
que, após receberem pro- 
postas para a construção de 
rodovias, definem se a insta- 
lação desses túneis é essen- 
cial. Para 2024, o DER-DF 
prevê a conclusão de duas 
novas passagens de fauna: 
uma na rodovia DF-220, em 
Brazlândia, e outra na DF- 
131, em Planaltina. O DER- 
-DF também espera retorno 
do Brasília Ambiental para 
a construção de uma tercei- 


ra passagem entre o Balão 
do Torto e o Lago Oeste ain- 
da este ano. “A construção é 
necessária quando a rodovia 
atravessa, por exemplo, um 
corredor ecológico ou é per- 
to de uma unidade de con- 
servação. 

Nesses casos, o Brasília 
Ambiental e o ICMBio esta- 
belecem quais medidas de 
proteção à fauna devem ser 
implementadas”, explica a 
diretora de Meio Ambiente 
(DINAM) do DER-DF, Ma- 
ria Dulcineia Xavier Nunes. 
“No momento em que vo- 
cê retira um animal da pis- 
ta, você está salvando vidas. 
Você salva a vida do animal 
e dos motoristas. As passa- 


gens auxiliam nesse senti- 
do. Você preserva o meio 
ambiente e os condutores”, 
complementa. Vale lembrar 
que o DF está inserido em 
uma Área de Proteção Am- 
biental do Planalto Central 
(APAPC). Em maio, a Câ- 
mara Legislativa do DF rea- 
lizou uma audiência pública 
sobre a obrigatoriedade da 
implementação de passa- 
gens de fauna nas rodovias 
da capital. O debate ocor- 
reu após repercussão do ca- 
so envolvendo a loba-guará 
Pequi, morta no ano passa- 
do após ter sido atropelada 
na BR-080, que liga Brasília 
ao município de São Miguel 
do Araguaia (GO). 


Qualifica DF 
abre inscrições 
para mais de 12 
mil vagas 


Os interessados em par- 
ticipar do programa da 
Secretaria de Desenvolvi- 
mento Econômico, Tra- 
balho e Renda do Distrito 
Federal (Sedet) têm até o dia 
4 de julho para se inscrever 
no link disponível no site da 
pasta. Os cursos de qualifica- 
ção profissional oferecidos 
têm uma carga horária to- 
talde 240 horas/aula e serão 
ministradas nos turnos ma- 
tutino, vespertino enoturno. 
Entre as modalidades dis- 
poníveis estão atendente de 
farmácia, auxiliar adminis- 
trativo, auxiliar de contabili- 
dade, cabeleireiro, manicure 
e pedicure, entre outros. O 
Qualifica DF proporciona 
capacitação e qualificação 
profissional, contribuindo 
para o desenvolvimento eco- 
nômico e social do Distrito 
Federal. 
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Mesatenista se classifica para os Jogos 


Paralímpicos de Paris 


O Programa Compete 
Brasília segue gerando resul- 
tados expressivos no espor- 
te brasiliense e, ao mesmo 
tempo, ocupando um lugar 
privilegiado na trajetória es- 
portivaidos atletas da nossa 
cidade:O programa, desen- 
volvido pela Secretaria de 
Esporte e Lazer (SEL-DF), 
é uma iniciativa que oferece 
aos atletas, por meio de pas- 
sagens aéreas e terrestres, a 
oportunidade de competi- 
rem tanto nacional quanto 
internacionalmente. 

Cumprindo o papel de 
agente fomentador do espor- 
te, o programa beneficiou, no 
primeiro semestre deste ano, 
mais de 1.700 atletas de to- 
do o DF. O investimento so- 


Carla Maia: “O Compete Brasília foi essencial para minha classificação para Paris” 


ma mais de R$ 2,9 milhões. 
Esse apoio tem sido funda- 
mental para o desenvolvi- 
mento e sucesso de muitos 
atletas, como é o caso da pa- 
ratleta detênis de mesa Carla 
Maia Azevedo, que garantiu 
a classificação para os Jogos 
Paralímpicos de Paris 2024. 
Carla, atleta de tênis de me- 
sa paralímpico há 20 anos, 
também trabalha como re- 
pórter na TV Brasil. A jorna- 
da dela no esporte começou 
na infância, quando ela pra- 
ticava ginástica olímpica e 
atletismo. No entanto, aos 17 
anos, Carla ficou tetraplégi- 
ca. Inicialmente, ela acredi- 
tava que a carreira esportiva 
havia chegado ao fim, mas a 
paixão pelo esporte foi revi- 


vida quando ela começou a 
Jogar tênis de mesa no Hos- 
pital Sarah, onde aprendeu a 
jogar com a raquete amarra- 
da à mão. O ponto de virada 
na carreira de Carla ocorreu 
graças ao programa Compe- 
te Brasília. Em 2023, ela so- 
licitou uma passagem para 
competir na Polônia, onde 
conseguiu a reclassificação 
para a Classe 1, que corres- 
ponde melhor ao nível de 
mobilidade dela. Esse marco 
foi crucial, pois permitiu que 
Carla competisse em igual- 
dade de condições, resul- 
tando em uma ascensão no 
ranking mundial e, eventuals 
mente, na classificação para 
os Jogos Paralímpicos de Pa- 
ris 2024. 
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ARTE J Profissionais do segmento também têm acesso a cursos de qualificação profissional 


Artesãos do DF contam com o apoio 
do governo para expor criações 


Aos 3 anos, Verônica Bri- 
lhante montou o primeiro 
arranjo de flores secas do Cer- 
rado. Desde então, a artesã, 
que cresceu na Feira da Tor- 
re de TV, viu seu talento rom- 
per fronteiras com o apoio do 
Governo do Distrito Federal 
(GDF). Hoje, aos 49 anos, a 
artista não só vive 100% do ar- 
tesanato, como também leva 


suas criações para feiras reno- 
madas, no Brasil e fora do pa- 
ís. A artesã conta que a ajuda 
para expandir os horizontes 
do seu negócio veio da Secre- 
taria de Turismo do DF (Se- 
tur). A pasta seleciona, em 
média, 10 artesãos da capital 
federal para exporem as ar- 
tes nos principais eventos na- 
cionaise internacionais. “Esse 


apoio foi fundamental pa- 
ra meu crescimento, tanto fi- 
nanceiro quanto profissional. 
Por meio da Setur, eu acesso 
cursos em que consigo estar 
evoluindo e me desenvolven- 
do”, relata. Um dos cursos pa- 
ra o qual se inscreveu foi o de 
fotografia. O objetivo, segun- 
do ela, era aprimorar a qua- 
lidade das fotos usadas nas 


publicações da loja nas redes 
sociais e nos sites de comércio 
eletrônico. 

“Eu tento absorver todo 
esse conteúdo disponibiliza- 
do e tem dado certo. Hoje, eu 
tenho vendas até para fora do 
Brasil, em países como Cana- 
dá, Portugal e Estados Uni- 
dos”, prossegue. O secretário 
de Turismo do DF, Cristiano 


Araújo, afirma que o segmen- 
to está diretamente ligado ao 
desenvolvimento da capital 
e compete à pasta estimular 
a atividade. “Sempre temos 
apoiado os artesãos no senti- 
do de inseri-los nessas feiras, 
levando o nome de Brasília 
para fora e os ajudando a ex- 
por e comercializar suas cria- 
ções”, detalha. 
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== rurais 
aprendem sobre 
peculiaridades 


O cultivo, o manejo e a co- 
mercialização de frutas ver- 
melhas como amora, mirtilo, 
morango e framboesa foram 
os temas abordados na reu- 
nião técnica da Emater-DF, no 
Lago Oeste. Com o tema “In- 
trodução ao Cultivo de Frutas 
Vermelhas no Cerrado Brasi- 
leiro”, extensionistas da em- 
presa explicaram as principais 
peculiaridades dessas frutas a 
aproximadamente 30 produ- 
tores rurais. Segundo Clarissa 
Campos, gerente da Emater- 
-DF em Sobradinho, o objetivo 
da reunião técnica foi atender 
ao crescente interesse dos pro- 
dutores por essas culturas. “Na 
região do Lago Oeste, os pro- 
dutores têm mostrado grande 
interesse em novas culturas e 
inovações tecnológicas. No ca- 
so do morango, apesar de já ter 
um cultivo consolidado, sem- 
pre tem demanda, principal- 
mente o orgânico”, destacou. 
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A Embaixadora de Luxemburgo no Brasil, Be- 
atrice Kirsch recebeu convidados para celebrar 
o Dia Nacional do País. Entre os convidados es- 
tavam políticos, representantes do Itamaraty, 
da Diáspora e amigos do país Europeu. Em seu 
discurso a Embaixadora mencionou profunda 


tristeza sobre a tragédia do Rio Grande do Sul. 
Falou também da amizade sólida entre nos- 
so país e Luxemburgo, sendo o Brasil país que 
abriga a terceira maior Diáspora luxemburgue- 
sa no mundo. A Data é celebrada todos os anos 
em 23 de junho. 


LUSSEMBOURG 


LET'S MAKE IT HAPPEN 


Og OA 


LUSZEMBOURG 


LET'S MAKE IT HAPPEN 


Paulo César Chaves com a embaixadora anfitriã 
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Portabilidade do saldo devedor do 
cartão de crédito começa em julho 


A partir de 1º de julho, 
os donos de cartão de crédi- 
to poderão transferir o saldo 
devedor da fatura para uma 
instituição financeira que 
oferecer melhores condições 
de renegociação. É que en- 
trará em vigor uma resolu- 
ção do Conselho Monetário 
Nacional (CMN) - aprova- 
da em dezembro do ano pas- 
sado - que busca diminuir o 
endividamento e melhorar a 


capacidade de o consumidor 
se planejar. 

A resolução é a mesma 
que, desde janeiro, limitou 
os juros do rotativo do car- 
tão de crédito a 100% da dí- 
vida. Não estava prevista 
na lei do programa Desen- 
rola a portabilidade do sal- 
do devedor da fatura que 
foi aprovada na última reu- 
nião do CMN do ano passa- 
do. A medida também vale 


para os demais instrumen- 
tos de pagamento pós-pagos, 
modalidades nas quais os re- 
cursos são depositados para 
pagamento de débitos já as- 
sumidos. A proposta da ins- 
tituição financeira deve ser 
realizada por meio de uma 
operação de crédito consoli- 
dada (que reestruture a dívi- 
da acumulada). Além disso, a 
portabilidade terá de ser feita 
de forma gratuita. 


pé 


Intenção de consumo das 


famílias cresce 


A Intenção de Consu- 
mo das Famílias (ICF) cres- 
ceu 0,5% em junho deste 
ano, em relação ao mês an- 
terior. É a terceira alta con- 
secutiva do indicador, neste 
tipo de comparação, apesar 
de ter sido a menos intensa, 
segundo pesquisa divulgada 
pela Confederação Nacional 
de Bens, Serviços e Turismo 
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(CNO). No Rio Grande do 
Sul, a ICF apresentou quedas 
de 3,4% em relação a maio 
e de 23,3% na comparação 
com junho do ano passado, 
devido ao evento climático 
extremo que atingiu o esta- 
do recentemente. Todos os 
componentes apresentaram 
quedas nas duas compara- 
çõestemporais. 
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Curtidas 


Grandes usinas solares igualam capacidade 
da hidrelétrica de Itaipu 


As usinas solares de 
maior porte no país ultra- 
passaram em junho a mar- 
ca de 14 gigawatts (GW) 
de potência operacional, 
informou esta semana a 
Associação Brasileira de 
Energia Solar Fotovoltai- 
ca (Absolar). A potência 
iguala a capacidade insta- 
lada de Itaipu, a segunda 
maior usina hidrelétrica do 
planeta. Atualmente, todas 


as unidades da federação 
têm usinas solares de gran- 
de porte. Na divisão por re- 
giões, o Nordeste ocupa a 
liderança, com 59,8% de 
potência instalada. Em se- 
guida, vêm o Sudeste, com 
39,1%, e o Sul, com 0,5%. 
Completam a lista o Nor- 
te e o Centro-Oeste, com 
0,3% cada. Segundo a Ab- 
solar, mesmo com a de- 
pendência da luz solar, é 


plenamente possível au- 
mentar significativamen- 
tea participação das fontes 
renováveis na matriz elé- 
trica brasileira. A amplia- 
ção, alega a entidade, pode 
assegurar a confiabilida- 
de, a segurança e a estabi- 
lidade do sistema elétrico 
do país, mantendo o equi- 
líbrio técnico e econômico 
dos contratos de todos os 
produtores de energia. 


Em posse, Magda diz que petróleo vai 
financiar transição energética 


Em cerimônia de posse 
realizada a nova presidente 
da Petrobras, Magda Cham- 
briard, deu grande destaque 
ao tema de transição ener- 
gética em seu discurso. No 
evento, com a presença do 
presidente Lula, represen- 
tantes do governo federal e 
por lideranças dos trabalha- 
dores, ela manifestou com- 
promisso com a redução 
progressiva das emissões 
de carbono e com a meta de 
zerá-las até 2050. Magda, 
que na prática exerce o car- 


go desde o fim do mês pas- 
sado, reiterou posições que 
já havia anunciado em sua 
primeira coletiva de impren- 
sa dias após assumir a fun- 
ção. Ela disse que a gestão da 
Petrobras estará em conso- 
nância com a busca por ren- 
tabilidade, ao mesmo tempo 
em que a empresa irá contri- 
buir com os desafios do país 
eliderar uma transição ener- 
gética justa e inclusiva. Se- 
gundo a nova presidente da 
Petrobras, o gás natural de- 
ve ser considerado como 


um “combustível de transi- 
ção”. Ela disse ainda que a 
empresa irá fortalecer fren- 
tes em energias renováveis e 
11% dos investimentos serão 
em projetos de baixo carbo- 
no. “Vamos tirar proveito da 
nossa expertise e focar nos 
combustíveis verdes do fu- 
turo. Também avançaremos 
em energia eólica, solar e hi- 
drogênio”, acrescentou. Um 
dia após a posse, a presiden- 
te da Petrobras já precisará 
lidar com a mobilização dos 
trabalhadores. 
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DF E OPL foi apresentado pelo deputado Roosevelt Vilela 


Pagamento de taxas de serviços 
públicos com cartão de crédito 


Na sessão da Câmara 
Legislativa da última se- 
mana, os distritais aca- 
taram o projeto de lei n° 
1.689/2021, que possibi- 
lita o pagamento de taxas 
e preços de serviços públi- 
cos com cartão de crédito 
e de débito. Com a trami- 
tação concluída na Casa, 
o texto vai à sanção. Ao 
apresentar a proposta, o 
autor da matéria, deputa- 
do Roosevelt Vilela (PL), 
argumenta que, mesmo 
diante da governança di- 
gital e da consequente 
prestação de serviços mi- 
grando para a forma di- 
gital, ainda se observam 
dificuldades para a adap- 
tação de serviços em al- 
guns órgãos públicos do 


Distrito Federal. Como 
exemplo, ele cita o caso do 
Jardim Zoológico de Bra- 
sília que não aceita o pa- 
gamento do ingresso com 
cartão, apenas em dinhei- 
ro. 

“É cada vez menor a 
utilização de dinheiro em 
espécie, seja por razões 
de segurança ou por moti- 
vo de comodidade, sendo 
necessário que o Estado 
avance para atender às re- 
ais demandas da popula- 
ção”, reforça o distrital. 

Durante a votação em 
plenário, os parlamenta- 
res acataram uma emenda 
ao texto, de forma a acres- 
centar a possibilidade de 
pagamento também por 
meio de pix. 


Deputados temem 
“desfiguração” de Brasília 


Os deputados Chico Vigi- 
lanteeGabriel Magno, ambos 
do PT, fizeram duras críti- 
cas ao conteúdo do Plano de 
Preservação do Conjunto Ur- 
banístico de Brasília, nos ter- 
mos em que o projeto de lei 
complementar nº 41/2024 
foi aprovado ontem. Da tri- 
buna da Câmara Legislativa, , 
os parlamentares declararam 
temer pela “desfiguração” do 
projeto original da cidade. 
Também comentaram sobre 
o que consideram “interes- 
ses econômicos” na matéria. 
Para Vigilante, foram incluí- 
das áreas que “não poderiam 
ser comercializadas”, como 
a do Clube de Caça e Pesca e 
da Academia de Tênis. Am- 
bas estão na região do Palá- 
cio da Alvorada e do Palácio 


do Jaburu, residências do 
presidente da república e do 
vice-presidente, respectiva- 
mente. “Estes locais podem 
se transformar em hotéis e 
residências para 20 mil pes- 
soas”, destacou o distrital. “A 
União é dona de 49% das ter- 
ras de Brasília. Por esse mo- 
tivo, vou enviar expediente 
para que a Presidência tome 
conhecimento. Além disso, 
pedirei que a Polícia Civil e a 
Polícia Federal investiguem”, 
anunciou, afirmando que 
não ficará calado ante modi- 
ficações que poderão ocorrer: 

“Brasília, pensada por Jusce- 
lino Kubitschek e desenhada 
por Lucio Costa e Oscar Nie- 
meyer, é patrimônio do povo 
brasileiro e mundial. Porisso, 
não pode ser mutila 


Hoje, CLDF celebra Dia 
Mundial do Orgulho 


Autista 


Na segunda-feira (24), às 
15h, no plenário, a Câmara Le- 
gislativa do Distrito Federal vai 
comemorar o Dia Mundial do 
Orgulho Autista outorgar o tí- 
tulode Cidadão Benemérito de 
Brasília ao rapper Hungria. A 
sessão solene será transmitida 
ao vivo pela'TV Distrital (canal 
9.3)e YouTube. 

Segundo o autor das ho- 
menagens, deputado Robé- 
rio Negreiros (PSD), a data é 
importante para promover a 
conscientização eo debate com 
a sociedade sobre o Transtor- 
no do Espectro Autista (TEA), 
e celebrar a diversidade e os 
talentos das pessoas autistas, 
reconhecendo suas contribui- 
ções e desafios. “Além de um 
momento de celebração, se- 
rá um chamado à ação, à cons- 
cientização e ao compromisso 
contínuo com a inclusão”, afir- 
ma. Defensor da causa, Ne- 
greiros é autor de diversas 
propostas voltadas ao segmen- 
to, comoaLei5.078/2013, que 
incluiu o Dia do Autismo no ca- 
lendário oficial de eventos do 


DF, comemorado em 9 de ou- 
tubro; a Lei 6.642/2020, que 
instituiu a Carteira de Identi- 
ficação da Pessoa com Trans- 
torno do Espectro Autista 
(Ciptea) e a Lei 6.898/2021, 
que extinguiu a validade do 
laudo que atesta o transtorno 
do espectro autista (TEA). Em 
comum, essa legislação prima 
pelo respeito à neurodiversi- 
dadeea promoção dainclusão. 
“O autismo não é uma limita- 
ção, mas sim uma forma di- 
ferente de ver o mundo, com 
suas próprias características 
e potenciais”, reforça o parla- 
mentar. 


Rapper Hungria 


Vencedor de prêmios no 
Brasil e no exterior, o rapper 
ceilandense Hungria Neves 
receberá o título de Cidadão 
Benemérito de Brasília na 
solenidade. Além da carreira 
artística, Negreiros destaca a 
dedicação do artista a causas 
sociais, especialmente a in- 
clusão de pessoas com TEA. 
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transporte público para 
pessoas com deficiência 


O Plenário da Câma- 
ra Legislativa aprovou, 
na última semana, o pro- 
jeto de lei nº 327/2023, 
que obriga o Gover- 
no do Distrito Federal 
a implantar aplicativo 
móvel voltado para pes- 
soas com deficiência vi- 
sual, com previsão de 
chegada dos ônibus do 
sistema de transpor- 
te público em tempo re- 
al, recursos de comando 
de voz para orientação 
de trajeto e outras fer- 
ramentas de navegação. 
O texto foi aprovado em 
dois turnos e redação fi- 
nal e agora segue para o 
governador Ibaneis Ro- 
cha. Proposto pelo de- 
putado Iolando (MDB), 
o PL estabelece que o 


app deverá ser disponi- 
bilizado gratuitamente 
e deverá conter o recur- 
so de VoiceOver — ferra- 
menta que permitirá aos 
usuários ambientação ao 
longo do trajeto, roteiri- 
zação e criação de pontos 
de referência personali- 
zados. O dispositivo de- 
verá contar, também, 
com recursos de coman- 
do de voz. 

“O suporte de uma 
assistente virtual ga- 
rantirá a autonomia do 
usuário com deficiên- 
cia visual em toda a jor- 
nada, possibilitando que 
essas pessoas se des- 
loquem pela cidade de 
forma mais segura e in- 
dependente”, argumen- 
ta Tolando. 


CLDF: homenagem ao 
Corpo de Bombeiros 


Para homenagear 
os 168 anos do Corpo de 
Bombeiros Militares e os 
60 anos do 1º Grupamen- 
to de Bombeiros Militar 
do DF, a Câmara Legisla- 
tiva realizou uma sessão 
solene com a entrega de 
moções de louvor a mem- 
bros da corporação. A ini- 
ciativa da cerimônia é do 
deputado Roosevelt (PL), 
que é subtenente vetera- 
no da instituição. 

O parlamentar falou 
do orgulho de ser um re- 
presentante dos bombei- 
ros na Casa de Leis e do 
prestígio que os milita- 
res têm junto à socieda- 
de. “No aniversário do 
Corpo de Bombeiros, não 
só nós, integrantes da 
corporação, estamos de 
parabéns, mas toda a so- 
ciedade, porque ela sabe 


que tem guardiões, pes- 
soas que estão dispostas a 
sacrificar a vida pelo pró- 
ximo. Nós cumprimos 
uma missão bíblica”, afir- 
mou. 

O capitão de Mar e 
Guerra Damasceno lem- 
brou que que a história 
dos bombeiros está atre- 
lada à Marinha do Brasil. 
Ele narrou que, em 1797, 
foi determinado pela Rai- 
nha Maria I que o arsenal 
de marinha do Rio de Ja- 
neiro fosse o responsável 
pela extinção de incên- 
dios na cidade do Rio de 
Janeiro, o que, anos mais 
tarde, ensejou a criação 
de uma instituição pró- 
pria com essa finalidade. 
“Temos laços de amizade, 
respeito, admiração e re- 
lacionamento institucio- 
nal”, afirmou o militar. 
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DF [B Encontro multicultural e feira independente promovem a cena artística do Gama 


Arte Movimenta- evento 


multicultural no Gama 


Uma experiência artísti- 
ca única, o Arte Movimenta 
acontecerá em 06 de julho na 
Cia Lábios da Lua, no Gama. 
Idealizado pela produtora cul- 
tural e fotógrafa Miss, trata-se 
de um evento multicultural, 
aberto ao público, que oferece- 
rá diversas atividades unindo 
música, exposição de artes vi- 
suais, artes cênicas, feira com 
otrabalho de artistas indepen- 
dentes e gastronomia. “Como 
moradora do Gama, vejo que 
ainda há uma precariedade 
deste modelo de evento para 
a comunidade local e a Cia Lá- 
bios da Lua vem se mostrando 
um espaço importante no sen- 
tido de movimentar a arte e a 
cultura na região. Espero mui- 
to que esse evento traga novos 
olhares para a arte em suas va- 
riadas formas e que incentive 
a comunidade da RA a se en- 
contrar um pouco mais neste 
universo”, afirma Miss. O Ar- 


te Movimenta é realizado com 
recursos do Fundo de Apoio 
à Cultura do DF. O evento co- 
meça com uma exposição 
visual de obras exclusivas, ex- 
plorando o conceito de “Arte 
Movimenta” através de diver- 
sas perspectivas, formatos e 
meios. 

Uma das obras conta- 
rá com intervenção artística 
aberta ao público, onde as três 
artistas e suas espontaneida- 
des se unirão em uma criação 
colaborativa. “Como artis- 
ta sempre me inspirou impul- 
sionar e trabalhar com outros 
artistas, falando pela linha em 
que tenho maior contato, os 
espetáculos, há algo de espe- 
cial que sempre me emocio- 
na ao vê-los em cena então, 
quando penso em promover 
um evento, meu pensamento 
se direciona automaticamen- 
te para algo voltado a trazer 
espaço e visibilidade a eles”, 


argumenta a idealizadora. O 
público presente será con- 
vidado a participar de um 
workshop introdutório de te- 
atro focado em corpo e movi- 
mento. Conduzido por Juliana 
Vitória e Valério Henrique, 
a ideia é proporcionar uma 
oportunidade de expressão 
e aprendizado. Além disso, a 
DJ Karla Testa proporciona- 
rá ambientação sonora com 
set criado para envolver o pú- 
blico e seus sentidos na temá- 
tica do evento. Para encerrar 
o dia, o grupo teatral Delírios 
do Tempo apresentará “Santa 
Profana”, um espetáculo que 
explora os diversos aspectos 
de “ser mulher” numa socie- 
dade ainda fortemente pauta- 
da pelo patriarcado, papeis de 
gênero e abusos sofridos por 
mulheres. Em cena, mulheres 
com diferentes vivências, mas 
queemalgum momento seco- 
nectam. 


Projeto “Jornada da Cidadania: Caminhos para 


uma cultura de paz no Paranoá e Itapoã 


Financiada com recur- 
sos do Fundo dos Direitos da 
Criança e do Adolescente do 
Distrito Federal - FDCA/DF, 
a iniciativa visa a promover a 
inclusão social e o desenvolvi- 
mento de uma cultura de paz 
entre crianças e adolescentes 
moradores de duas localida- 
des do Distrito Federal. 

Segundo dados do IB- 
GE e da Pesquisa Distrital 
por Amostra de Domicílios 


de 2022, das 33 regiões admi- 
nistrativas do DF, Paranoá e 
Itapoã ocupam o 28º e o 30º 
lugar, respectivamente, em 
renda familiar per capita, re- 


gistrando também elevado ín- 
dice de desigualdade. Durante 
20 meses, será desenvolvido 
um serviço de atendimento 
a estudantes, com acompa- 
nhamento pedagógico, letra- 
mento literário, distribuição 
de obras literárias, sessões de 


mediação de leitura, além de 
encontros com autores e prá- 
ticas artísticas, como aulas de 
produção musical. O projeto 
beneficiará diretamente a vi- 
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da de 1.578 crianças e adoles- 
centes, promovendo impacto 
positivo nas respectivas fa- 
mílias dessas pessoas. “Ape- 
sar do esforço das professoras 
e professores, muitos alunos 
não conseguem aprender os 
conteúdos regulares por difi- 


An 


culdades com a leitura e a es- 
crita. A frustração atinge a 
todos, mas é especialmente 
prejudicial para aqueles que, 
desanimados por não terem 
aprendido o esperado, estão 
sujeitos a abandonar a esco- 
la precocemente, expondo- 
-se aos riscos em um território 
altamente vulnerável. Nosso 
projeto é para construir uma 
cultura de paz, pois a paz não 
se limita à ausência de guerra. 


3º Festival de Cinema de 
Planaltina recebe inscrições 


Até 15 de julho vão estar 
abertas as inscrições para o 
Motriz - Festival de Cinema 
de Planaltina. Inspirados no 
conceito Escrevivências de 
Conceição Evaristo, o Fes- 
tival busca e valoriza filmes 
que são vozes potentes con- 
tra as opressões de gênero, 
raça, sexualidade e classe. 
Narrativas que desafiem a 
injustiça e semeiem a trans- 
formação social. 

É uma celebração da re- 
sistência e da criatividade 
audiovisual periférica, mo- 
vimento contínuo de afeto e 
transformação, espaço onde 


as histórias minorizadas en- 
contram o próprio eco, res- 
soam e alteram a lógica de 
poder. 

Podem ser inscritos fil- 
mes de curta-metragem 
com duração máxima de 
30 minutos, de narrativa 
ficcional ou não-ficcional 
(documentário, ficção, ex- 
perimental, híbrido ou ani- 
mação), finalizados a partir 
de janeiro de 2022, que es- 
tejam em sintonia com ob- 
Jetivos e linha curatorial do 
Festival. As inscrições são 
feitas pelo site: www.cine- 
motriz.com.br 


Qual o disfarce do assassino em 


um “Baile de Máscaras”? 


Em Baile de Másca- 
ras, de Lucas Pagani, os 
moradores da pacata e 
fictícia cidade de São Fi- 
lipe são abalados por um 
evento trágico: um as- 
sassinato brutal na esco- 
la local. Tudo fica ainda 
mais estranho com os 
detalhes por trás da víti- 
ma... Durante 50 anos, o 
escritor Rui Córdova se 
esforçou para não pen- 
sar em Vânia, por quem 
foi apaixonado na épo- 
ca da adolescência. Até 
que ele é surpreendi- 
do pela visita inespera- 
da da mulher. Porém, 
antes que possa explicar 
os motivos 
do retorno, 
ela é assas- 
sinada bem 
no meio de 
uma festa 
de formatu- 
ra. A grande 
questão é: 
quem a ma- 
tou? E por 
quê? 
Nes- 
te suspen- 
se, a busca 
pela identi- 
dade do assassino reve- 
la uma teia de mentiras 
que atravessam gera- 
ções. Quem tenta juntar 
as peças do quebra-ca- 
beça é a detetive Diana, 
que acaba por desenter- 
rar segredos envolven- 
do uma rede clandestina 
de abortos, fraudes mé- 
dicas e rivalidades por 
baixo dos panos. Cheio 
de reviravoltas, o enredo 
concilia a investigação 
do crime com o aprofun- 
damento psicológico dos 
diversos protagonistas, 
cujas vidas se entrela- 
çam por traumas e dra- 
mas familiares. Entre 
idas e vindas no tempo, 
a narrativa mostra como 
cada personagem se re- 
laciona com o mistério. 


Hoje viúvo, Rui era casa- 
do com a professora Ag- 
nes. Tida como estéril, 
ela e o marido adotam 
uma criança órfã, Gali- 
leu. Anos após a adoção, 
Agnes consegue engra- 
vidar, mas morre em 
um acidente no final da 
gestação. Enquanto is- 
so, o obstetra Sérgio leva 
um bebê repentinamen- 
te para o exterior. Vânia 
sabe o que está por trás 
disso, mas a esposa do 
comandante do esque- 
ma ilegal, Clara, com- 
pra o silêncio dela sobre 
os crimes do marido. 
Duas décadas depois, 
diagnos- 
tica- 
da com 
câncer, 
Vânia 
decide 
voltar ao 
vilarejo 
para fi- 
nalmen- 
te contar 
a verda- 
de sobre 
a filha 
de Rui. 
Após o 
assassinato, muitos sus- 
peitos surgem, incluin- 
do ofilho adotivo de Rui, 
o namorado da policial, 
um ex-aluno de Agnes 
e uma cantora famosa. 
As motivações são des- 
vendadas em ritmo de 
thriller investigativo, ao 
estilo de Agatha Christie 
e do brasileiro Raphael 
Montes. O próprio títu- 
lo é uma referência não 
somente à festa do colé- 
gio, mas ao baile metafó- 
rico que está em cursona 
cidadezinha: os perso- 
nagens dançam a core- 
ografia dos mentirosos, 
disfarçados por trás de 
máscaras que escondem 
seu verdadeiro passado. 
Afinal, as aparências re- 
almente enganam. 


